
^ ^ ^ ^ i lac i>u; \ve.i\li ! . B^taciSn. Lst a ' X ATJA 

D . A . A ^ > I Í A V I S Í S F U N D A D O »ÍNÍ E N E R O D E 1 9 0 9 

3 T > x m : E 3 0 " i r e > m » ^ . x . < f > i » J E J 5 5 A m a s r i é s s 
29 S»p i i . t n t> re t )25 | I V é f o . i o núm. yQ f N á m , 4.466 

SELGAS 12 

Fracion para estano-ha: 
FaeivT ,1*. HIÍOUO y a b e i i e f i r i o .1*̂ 1 A s i l o ,1c S,in Dici jo: 

M A Ñ \ N , \ ; 

^ 1 lí i?sábí, ií lí 

D E F E R I A D E S 9 2 5 

E ' l r s l . ) C a s a PIUMLEN a d q n i í i r : 

Un c o i l e d e V e s l i d o le venj j -dina d e s e d > en n e -

ñ ^ o Y o l o r IS 
Un i o i l e d e v e s l i d o d e s e d a o l o i n á n e n c o l o r e s 

y i ie j4ro IB 

C o r l e d e h a l a ( > e ' c a l sUj e r i o r f o n d o n e g i o y c o ­

l o r e s v m ¡ddos 

Una s á h a n a d e nn a n c h o d e l i i l o p a i a can>a <1p 

nndriinonio 

I leiii idem p a r a e a i n a c a m e i ' a g r a n d e LO 

EL ETERNO DONJUÁN 

F a é el ..ñ,i 17 cu ni,1,1 se esbe 

nó e i { A o'>ra cit el PrÍMcijie .M-

fonso.d : M l l l i l,y fue arivi^'a 1 i 

• por F-' lerico' R / | ) , i r a 7 , ( i. \i. 

))ara uu acliii i-iii iiol.ibl^ eu pa­

peles o lipos cspeci,ilcs-,I 'oiilo Er 

iieslo Vilc l ies . 

La obra, en reali 'bul, carece 

de ii i lrrés. lis el r e l í a lo o la píu 

'tura de vni ai lisia (pie eleri io dou 

Juau, v iv ió l i b i i i d o e l fiiiioroso 

jU)-io, <\e ciiauMs flores b.dló al 

paso, pieud.nbrs <le su nlib-^a 

y J 3 , i l l ( r d í I , y f.inla de caubmle . 

Y así liriiiscurii S su vi bi, eil 

\ I ' j c c i ó , porque lodo |>,isa, y per 

«l ió sil tesoii», su VOI, adiUirable, 

.y su prestigio ci ihv las bt-llas, 

Fiu.ibiu'iib', c i M i i d o su úli imo 

amor lo abaiidoir i ,y ve . ies igna-

'<1o, (pif su esliel la palidece, aúu 

'sur)4c oli'ri flor, a la que <b1 cibi 

por l e l é f o i i o , lbimáutbib' ,como a 

'todo'-,la única pasión «le su vida, 

{ O b eleruo e iuco i i e^ ib le D o n 

ijuan! 

Es lo es la obra, Pepe R o m c ü 

Tai aclei i z ' 1 l i | i o del prol -IJ^o 

Itisla, l i ' , .b , i) i i ido con l o d o el a-

Itior ipie él pone en'sn aris y fué 

apbiudido. 

Se dis l i i iguió nolablpiU' nle la 

'Señoril,! Tapiíis y cou ella la se 

•ftoiM Vien li/,rib.il, y los señores 

l i o s , l,,i Riva y l ínbio, 

Mny bien los demás arlisbis 

^ i i e lo inaiou [)ai le eu la repie 

'Seutflción. 

í*a obra de esla iiotlie, « É l 

bd F . L i i i i i s o y P O P I I B I R anroiul ' ,1 «le 

l i o n a , J O s l í M I R . A LLIi*^, O F L ece es te año, c o n i o 1 s A N D I I O I C ' - - , en 

1íU C-isetri (/c hi feíi,!, i o s r i í j u i s i m o s t i i n o i i e s , y . M I Í I P I Ñ . i Li--, P . i sd ' 

•§es, p c l a d i l i a s , l o d o T X ' p i i s i l i S p a r a el P . i l a a a l ' m á s , b l ¡ w i . i i \ 

Los I n r r o i i e s y d n l c e s de Pe | ) e M i e d l e s , s o n S I E I I I P I E , l o m. jor 
tie l o m e j o s . 

¡Riquísimo IMC,A.1M̂3ES0JA.X>0 en O í a T j g L I V C H S X l o 
í l ü s l o s dí,isl 

Su Casel ,I , junio A la del Cas i i i ( \ d, j r l de V I ' - I I N L , i ! 

M í s ' i c o » en la que Pep-- R m e n , 

ha sido muy elo^i R .lo p,>! l.i P . en 

sa, Se | io i iC en e s c e I I . 1 , i " ! R Í M Í , l-i 

t iva «lel uolable rtiüsl.i., .1 B E I U F I 

cio de l A s i l o de >^aii D I E Á O . l v j .>. 

Ven a c b í r , l i . I leiii lo eSe 1 , 1 . ) j o 

de F i v o i e i er ? 1 >s T M C B N U ^ s 'si 

bidos, y esper .I I | U ^ EL l ú I I R I I 

ac i r i i i á esm 1 1 0 . b, .1 L E . I L O , 

ra sciuiubir lo.ilde i i i i i r i h -

va. 

T 'UUbién S ibenuvs Q N . l o s rat 

m e l o s o s r i d m i í a i l o i es < B I ¿ I - I I I 

a r l i s l a le p i e p a i v n i nn b N I Q U E L E , 

q u e se c e l e b í , 1 1 á ' 1 --ál' 1 B ' P . . ^ X I 

m o y c i i y . i s b i i j e i .s P I . v L . A s c ' 

r e c o f j i ' l a s P O R cn iiilos ,1 i 1 m -i 

e s l e i v i i i ñ o s o l i o m e n q , E N 1 > l i -

B I E I B I ( le Moni j . I, en l.>s . "n . e rn 

C ' H I B N I E S i l es ' l e E L di , de b o y . 

b'.l , 1 1 l o S E I á una ma i i i f sl.a I O N 

de c i n ñ o s a s i i n , . , I M 1 y , i . B N I R , I 

i i ó l i , y s e i ^ u r a m e n l e , c s i s l i r á i ,il 

niisiiu> b is p e r s o n a l i L , I B s B ^ qn i 

n a s . 

l í s p e í am, VS f i i a b i d i i uen le qu^, 

será un é X i l o . 

Cl'.l I P I N 

O G T J U j I S I ' A . 
Del í o v t i t u f c o O f í á l m i c o Nac iona l 
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E s p e c i a l e s a h o r a s c > n i v e n i d a s 

G R A T I S A b O Ñ l'01{.Rb,S 

E S C U E L A M I L I T A R 
A Á -BA­

j a 

para in tracción d e reclutas d e Cuota 

b D revci iSn d e e le C e n i r o se c o m p l a c e en lia e r pú-

b ] i c ( I p a t a i iei ' icia de b > S in te , e . a d i vs y d e l o d a s a q n e l a s 

, e s \\\ , 1 q l ie i ies ,tfe I • q n e bi i n s e r i p c (Su en bi m i s m a 

;>nr V ' cnrs(> q n e d irá p r i n c i p i o e l d i 1 1.* de O c t n b i e , 

q u e i . uá . bi^ i l I d. 7 9 IHH h e e u la c . d l e « le l a C a v ' , n ú 

V a r i a d o sur l ido 

en t oda clase d e 

m o d e l o s d e e x c e ­

l e n t e r e m a t a d o 

Casa Meseguer 
P L A Z A , C O N S r i T U á s ) N 

nn re» 25, ' nli esn lo 
í¿\l(íá . ^ ^ 1 ii ié«liilt lid' 

A un caslillo 
—̂  — 

V • Í<' ^ • lijiiOsO casliDo 

iq-é lii V ( / ( ) (fe lu <s/ihihliu? 

¿q é Iiitisfes lU lu I C W F J • / » / ( > ? 

VI i u i ij'ifhuí Inf ii'Zililes 

iijv-i'h •!! • s iiir • '/a</f; o.v 

que .h Ti' ii'h n /lltiiiefiis ^ 

io \'eiri--li's lili ifciius. 

Si \ ei ii'O qnedin /b/JJ^a. vv 

que - Y ' rtJho ih 1,1 ui.ii) luei 

ilígriU A lu C A S R . í / C T I V A 

S T / V amores ell cauta) es... 

Si pe} ilisle til / E S F ) / o , 

CU/irrIo la luf/i-fe a-ell-i^ 

•q e R , un . / { } ¡_ )• la t'sli ella 

(lili rl ^' > \ ÍIERZ's -le 0 ( \ 

iV,I le oh íiiie\ »•» mosfiai 

lie liiescn-'O ' T I S l'lfonesy 

J L a qu. ll ,11 cei .i7.0n-e\ 

que lo^ epan api '^iai l 

Calla tUs ti. Ulpos lie g'niiij, 

hnnii -al, hasta la litiia 

\ enti e las I iiin.IS , i.cUi l/t 

^ la hcl-iiiie ejecuto ia. 

I Y no putiinla.s volver 

a aquellos tiempos lejanos^ 

que vo hay nobles ni vHimos 

que te pne,tan lirf. Uiler. 

Pal ' iloGiiiie.u'Z Mendizábal 

Comida a 

los pobres 

Eslá > e l e b i á i n b i s e E N Lorca la 

f c i i I Y fiestas de S> p l i e n i b r .\.a 

Junla de Test' j o s L I I ibid(> U'i p r o 

yr .mia en vi ipi. , B N ' ' 0 las o l í a s 

t l i v e í s i o n e s p ( pn'ai es ,m(^IÍVO d e 

' r e ^ j o r i j o p . oa los i\ue n o s v i s v 

J l a n y p . i ia l o s de . \ Q U Í , B , I Y s ña -

l a d o m i dí-i, '1 28, L E D I C Í I D O e x 

N B I S I V ' T L L L ' M I L E ,1 L O S p o b i e N . 

, Si id>seiv m o s l o s B E . B O - - , ve ­

t e m o s ( O n i p n d > A D O <pie en la ma 

y o i í 1 'le lo s Vrisos. S N - e b » . unn i -

1 i b o s v V N est'i K ' l a s e D V pr . j jva 

1«.<s,avíos E N B E I N f i c b » ' l e l p o b i 

^ivio q n e n o Se c u m p l e n , si u o 

I <|Ue l o s insp ' i f i B L v a i i i ' l a d o E ] 

' des>'o ins, no <1e f i i i | ¿ B ' p r o l e c 

vitSii a l • lesV' i l i L O . C ' i s í nunca « n s 

p i r a n l o s e v n B I ca ibbi -1 c m u o la 

I d e f i n e S m P B ? 0 , la ( P I E n o se 

I v i i S O b e i vei e , n o e s a m b i c i o s a , u o 

B U S C A C A . . S I I S p i o v e c l i o s í \a q u e 
1 

es p cienle Y benigna, la que f o -

j do lo i ree, lodo io espera, todo 

lo sopo i la ; la caridad que i n v t r t 

fenece. Pe ro he aquí qne, conm 

tantos o í r o s ca os <i*r % x v e p » i ' ' i f 

qi!«? merecen bi atenció i y c! 

1 binso, éste riño, la Coinisit'ut d*-

f e s i t j o s y la Jinit-i Di iec l tva de \a 

Tienda Asi lo^df Lorca ,bau da - io 

cumplimiento exacto a a S I M P A 

lica fiesta de vei d.itler.' casi >• \ 

niniiiciada para el día 28 <!«• S- p 

t iemble ttcliuiljy además b-» |'ii.-.s 

io en MI laboi fil tuezd y d i i l z u i v í , 

ímtlrtudo la hermosa enseñanza 

de 8,111 Vicente ile Paii l . 

A l a s 12 abriósi is puertas el be 

iiéfico l í s i ab lec imlen lo . D e i i á s 

de los v e n t a n i l l o s de la co ina, 

se d ¡bu i . iba la venerable fiijiira 

de lina Heim^iiM de \a Caiid ' i . l , 

S o ; Feücinis.cpie cou el corazón 

lebos.i i i le de júbilo esperaba e ] 

momento de disl i ibnír el sncnbii 

lo ar roz, p( i r «Ha c o i i d i m e n i . i ' b ' 

con el esmero y S o l i c i t u d «pie pv» 

lie cuando del pobre se I ra ta .Hu 

el vestíbulo, una initiida repte 

seiifación de dislingnidas seño 

ras Y señoritas, dispuestas a ser 

v b la mesa a los liumildf.s co 

uii 'usales.lfecotiiamos a la seño 

ra ' b m a Dolo res .Solfi F lo res de 

M'i i t i i iez F lores j Í L I R I S señoij tas 

B udiiesa de M lyals y sn herma 

n.i María LuisrijAiiila Y Maiioliifl 

M ' I ' t i nez F l o r e - ; M irin Pepa h 

j^ius Meljjasjl iabelil,! "-̂ oi iauo.Ma 

ria y Asunci('>ii C-it vajal, Fiiljijeii 

v ia Piñuela, Puta Mesej^uet¡Cm» 

suelfto Mel lado Y lautas otras. 

El P ies idfn le <!e ta Jniitn Directi 

va de bl Tienda \ silo.A icipre.síe 

de éste parti ' lo D , Pedro Mart í 

uez Romero , Presidente <le la P o 

tnisióii de festejos, D i r ec lo r i^e 

las Escuelas G I I ^ d i i a d a s (fe f.ot 

ca Y O o i i c e j a l df t^ste Ayuni.i 

miento Dv b ' f 'u Antonio .Sorbiuo 

con vd i ios señores C o n c v j . A E * 

Hiás y o t r a iinliiibi repieseii ta 

vic")!! de cab ideros y jóvenes 'lis 

linicublos. 

Las cuairo amplias luesns ins 

taladas e n los ' ' o ' u e d o i e s il»-! • s 

lableciiiñeiito se vieron rápi'b^ 

mente circituda'las <le pobte."' 

que ocuparon sus asb-iMos^ y ( O 

luo era aclo «le caridad,de du ' z i t 

ra, de atuor e>\ nubi^ei'! c o m e n 

JEcS con la i í ívocación del S ' - I I F O 

nombre de D ios en su 'bo íd ¡ . M Í 

Aii t íus t ' ' ;«en el N O I M B R E li^'l P líb e 

« b l H i j ' \ y del Espt ini Sti-,i<>... 

fnició el s e ñ o t Ar i ipccs íe \ !• i » 

l i e í o u l o d o s los ' E N N Í D O N , a i»» 

vez que se sanli(;[uabrin n a z iiub> 

aquellas in.ui<>s i levi ui b id . t s Y 

torpes, el s j ^ I I O ( B - Re . i enuóu so 

í>ie sus p e d i o s . . L iu j jo , la o r a 

fiíSn... Y ' ' c a'ués., cuando Y . i el 

abna .s»' h'dlaba confortada con 

« s t e r e s p ' a u ' l o r ' l iv ino , se atendió 

a fortalecer el cuerpo, s i rv iendo 

con el esmero y cuidado que t a n 

tlistMitíiiidns Y v i i luosas señori 

t a s s Inn 4)'Oiier u sus actos, \a 

i íuui la i) ie | ,Hniada Y costeada 

p o r la Comisión de festejos, qu* 

bi fué cal i í i íada en e\ program-» 


